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— Capítulo 5 — 

MATÉRIA ORGÂNICA 

Ademir Fontana 

5.1 Introdução 

A quantificação pela via seca em mufla por incineração 

representa uma opção de determinação total da matéria 

orgânica; contudo, não discrimina os diversos compartimentos 

componentes do solo, como aqueles minerais e orgânicos. 

Contudo, o valor de matéria orgânica obtido é satisfatório e o 

método é preferencialmente indicado para os solos com altos 

teores de matéria orgânica, como aqueles de composição 

orgânica (Pereira et al., 2006). 

Os solos de composição orgânica são definidos por 

apresentarem teor de carbono orgânico obtido pelo método via 

úmida (item 1.5) maior ou igual a 80 g kg-1, conforme definido 

no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) 

(Santos et al., 2013). Nesse grupo de solos estão os 

classificados como horizontes diagnósticos O e H hísticos, 

componentes principalmente da classe dos Organossolos, 

segundo o SiBCS (Santos et al., 2013) e, ainda, camadas com 

materiais orgânicos variadas de composição e estágio de 

decomposição, como a liteira e/ou serapilheira. 

5.2 Princípio 

A amostra é submetida ao processo de combustão com 
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aquecimento programado e perda de massa pela incineração 

em mufla, conforme descrição do Anexo B (Métodos de 

análises de solos adotados pela Embrapa Solos) do SiBCS. 

O teor de matéria orgânica é quantificado pela diferença entre 

a massa do solo seco em estufa e a massa do resíduo obtido 

após a incineração em mufla. 

5.3 Material e Equipamentos 

 Balança com precisão de 0,001 g. 

 Estufa com controle de temperatura (pelo menos 105 oC). 

 Mufla com controle de temperatura para 600 oC. 

 Cadinhos de porcelana. 

 Dessecador com sílica gel. 

 Espátulas. 

5.4 Procedimento 

5.4.1 Incineração do solo 

 Pesar 5,00 g de solo (TFSA)(13), macerado e peneirado a 80 

mesh. 

 Dispor em cadinho de porcelana. 

 Deixar para estufa a 65 ºC por 24 horas. 

 Retirar da estufa e deixar em dessecador até esfriar. 

                                                        
(13) Em solo com sinais de carbonatos ou bicarbonatos, separar uma amostra e 

adicionar quantidades de solução de HCl diluído 1:10 até não se observar 

efervescência. Após, secar em estufa a 40 oC. Essa amostra será macerada e 

utilizada para a determinação dos elementos. 
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 Pesar e anotar a massa do solo seco no cadinho de 

porcelana. 

 Retornar o solo seco no cadinho de porcelana para a mufla, 

regular a temperatura a 600 ºC e deixar por 6 horas. 

 Retirar o cadinho de porcelana e deixar em dessecador até 

esfriar. 

 Pesar o resíduo (solo incinerado) no cadinho de porcelana 

frio. 

5.4.2 Cálculo 

(Ms Mr)
MOS  . 1000

Ms




 

Em que: 

MOS – concentração de matéria orgânica do solo, em g kg-1. 

Ms – massa do solo seco em estufa a 65 oC, em g. 

Mr – massa do resíduo após mufla a 600 oC, em g. 

5.5 Observações 

No momento da amostragem do solo, deve-se analisar a 

possível presença de minerais carbonatados, como fragmentos 

de rocha ou minerais secundários (nódulos carbonáticos), ou 

em áreas agrícolas pela aplicação recente de calcário como 

corretivo ou fertilizantes nitrogenados. Como o procedimento 

não discrimina a origem dos elementos, o conhecimento do 

histórico da amostra é importante na avaliação e interpretação 

dos resultados dessa análise. 
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